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Resumo 
Um dos compromissos da mais recente Convenção da Organização Internacional do 
Trabalho, em matéria de segurança e saúde no trabalho, diz respeito à promoção de uma 
cultura de segurança, como suporte efectivo de uma diminuição dos acidentes e doenças 
profissionais. Para tal objectivo, torna-se necessário adoptar, em contínuo, atitudes e 
comportamentos de prevenção e seguir medidas conducentes à diminuição do risco. No 
que diz respeito às escolas, o Ministério da Educação (2010) considera que a segurança 
“deve ser uma preocupação comum a todos os membros da comunidade educativa – 
pessoal docente e não docente, alunos, pais, encarregados de educação e representantes 
autárquicos”. Recomenda que esta temática esteja integrada no Projecto Educativo da 
escola, sensibilizando todos a contribuir para o desenvolvimento do comportamento 
colectivo natural de segurança. Este trabalho mergulha, por isso, na caracterização da 
cultura de segurança da Escola Secundária com 3.º Ciclo do Ensino Básico de Vendas 
Novas, que se destaca por registar um número muito reduzido efectivo de acidentes. 
Caracteriza a cultura de segurança no que diz respeito aos planos de segurança e 
emergência, acção e evacuação, assim como os canais de primeiros socorros e formação 
específicos dos agentes educativos para a actuarem nesta dimensão. Procura-se enfatizar 
as práticas de referência com o objectivo da disseminação. 
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